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Noanopassado, fundos globais de in-
vestidores que administramUS 3,75 tri-
lhões (cerca de 20 trilhões de reais) envia-
ramuma carta-aberta a embaixadas bra-
sileiras em oito países, manifestando a
preocupaçãocomaescaladadodesmata-
mento nas florestas brasileiras e comos
direitosdospovos indígenas.
Eu acheimuito alentador esse sinal de

inteligência, de consciência e de lucidez
sobre o futuro do planeta. E espero o dia
emqueosmercados sealinhemcomuma
agendamais ampla de desenvolvimento.

Talvez não esteja longe o dia em que as
bolsas fiquemnervosas como risco-igno-
rância, o risco-antieducação, o risco-anti-
ciênciaeorisco-anti-Brasil.
Mas, pelo menos o risco-desmata-

mentopreocupaomundoe será temada
próxima CúpulaMundial doMeio Am-
biente, a ser realizada nesta semana. Pois
bem, às vésperas do evento internacio-
nal, com os olhos domundo atentos ao
Brasil, estamos assistindoaumacenaka-
fkiana. Ser competente, ser íntegro, cum-
prir as obrigações públicas e ter compro-
missocomopaís éumperigonogoverno
atual. O servidor que ostentar essas qua-
lidades correo sério riscode serdemitido
e talvez atépunido.
E foi o que aconteceu como superin-

tendentedaPolícia Federal doAmazonas,

Alexandre Saraiva. Ele comandou uma
operação que resultou namaior apreen-
sãodemadeira naAmazônia. Foram200
mil metros cúbicos de toras extraídas de
maneira ilegal em áreas griladas na
Amazônia. A carga é avaliada em 130
milhões de reais.
Enquanto isso,oministrodoMeioAm-

biente, Ricardo Salles, a quemcaberia fis-
calizarosdelitos, saiuemdefesados infra-
tores. Alexandre enviou umanotícia-cri-
me contra Salles ao STF.Umadasmadei-
reiras acumula 20 infrações no valor total
demaisdeR$8milhões.
Emvezde ser elogiado, condecorado e

receber umapromoçãopelos bons servi-
çosprestados,Alexandre foi exoneradodo
cargo. Ele acusa Salles, o presidente do
Ibama do Amazonas, Eduardo Bim, e o

deputadoTemárioMota (PROS-RR) de
conluioparadefenderosmadeireiros.
DizemqueodelegadoAlexandre tema

fama, nos bastidores do governo, de ser
um“xiita”,peladefesaaguerridaquefazdo
meio ambiente. Quemaravilha ter um
servidor comessa consciência coletiva e
destemor no cumprimento do dever pú-
blico. Em compensação, oministro do
meioambienteéumxiitadadestruiçãode
florestas. Na verdade, ele atua como um
verdadeiroministrodoDesmatamento.
Oqueocorreagoraémuitosemelhante

ao que aconteceu com oministro Luiz
HenriqueMandettanoministériodaSaú-
de na crise sanitária. Ele tomou as atitu-
des corretas, seguiu o que ordenava a lei,
agiu com responsabilidade pública, era
competente, alertou os governantes e,

por tudo isso, foi, sumariamente, demiti-
do. Na época, o Congresso Nacional se
omitiu inteiramentedaquestão.
Se não tivesse se omitido, com certe-

za, não estaríamos na situação atual de
colapso do sistemade saúde. Agora, está
em jogo a crise ambiental. Não é possí-
vel que o Congresso Nacional assista ca-
lado à inversão de todos os valores e dê
sinal verde para a destruição das flores-
tas brasileiras e para o agravamento do
aquecimento global.
Os servidores realmente públicos não

podemserpunidosenquantoosmeliantes
sãocondecorados.Nadadissoocorreria se
suas excelênciasnão fossemomissas. Pas-
soudahoradepararos irresponsáveisque
destroemo futurodopaís.Quepaís as ex-
celências legarãoparaseus filhosenetos?
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FEMINICÍDIO

PauloAugustodosSantos, 31 anos, acusadodematarGabriela
Cardoso, 35, havia sido soltodaprisãodiasantesde cometer o
assassinato. Ele ficoupresodurante22diasporameaçara vítima

»Central de Atendimento àMulher
emSituação de Violência; Secretaria
de Políticas para asMulheres da
Presidência da República
TTeelleeffoonnee:: 180 (disque-denúncia)

» Centro de Atendimento
àMulher (Ceam)
De segunda a sexta-feira, das 8h às
18h; LLooccaaiiss:: 102 Sul (Estação do
Metrô), Ceilândia, Planaltina

»Delegacia Especial de
Atendimento àMulher (Deam)
Entrequadra 204/205 Sul — Asa Sul.
TTeelleeffoonnee:: (61) 3207-6172

»Disque 100—Ministério dos
Direitos Humanos
TTeelleeffoonnee:: 100

»ProgramadePrevenção àViolência
Doméstica (Provid) daPolíciaMilitar
TTeelleeffoonneess:: (61) 3910-1349 /
(61) 3910-1350
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Acusado de assassinar a
ex-companheira a tiros
na Quadra 8 do Paranoá,
na noite de sexta-feira,

Paulo Augusto dos Santos Rodri-
gues, 31 anos, foi preso em 22 de
março por ameaçar a vítima, Ga-
briela Cardoso de Brito, 35, e, na
última segunda-feira, recebeu a
liberdade, dias antes de cometer
o feminicídio. A mulher morreu
atingida por dois tiros na porta
de casa, noConjuntoQ, enquan-
to conversava com uma vizinha,
que também foi baleada. Esse é
o segundo caso de feminicídio
em menos de uma semana no
Distrito Federal.
Gabriela e a vizinha, identifi-

cada comoMaria Gilene, 62, es-
tavam na porta de casa, quando
foram surpreendidas por Paulo.
O homem efetuou disparos
contra a ex-companheira, que
atingiram o rosto e o ombro. A
idosa foi ferida no fêmur, so-
corrida pelo Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal
(CBM-DF) e encaminhada ao
Hospital da Região Leste (Para-
noá) consciente, orientada e
estável. Maria recebeu alta mé-
dica e deve prestar depoimento
na 6ª Delegacia de Polícia —
unidade que investiga o caso —
nos próximos dias.
Após matar a ex-mulher, com

quemmanteve relação por seis
anos, o agressor caminhou por,
aproximadamente, 10 metros e
se matou com a mesma arma
que cometeu o feminicídio. “Ti-
vemos um homicídio qualifica-
do pelo feminicídio, tentativa de
homicídio e um suicídio”, enu-
mera o delegado-chefe da 6ª DP,
Ricardo Viana. Segundo relatos
de conhecidos, Gabriela traba-
lhava emumsalão da cidade. Ela
deixa um filho de 15 anos, fruto
de outro relacionamento.
OCorreio conversou coma fi-

lha de Maria, Ingrid Silva, 40.
“Minha mãe relata que foi tudo
muito rápido. Ela estava de ca-
beça baixa, quando ele (Paulo)
chegou atirando. Minha mãe le-
vou um tiro de raspão na perna e
fraturou o osso. Agora, ela está se
recuperando”, conta. Ingrid frisa
que dona Maria chegou a ver o
agressor ameaçandoGabriela de
morte. “Eles estavam há alguns
meses separados, mas ele vivia a
perturbando”, completa.

Ocorrências
Paulo acumulava uma extensa

ficha criminal na LeiMaria da Pe-
nha contra Gabriela e por outros
delitos, como furto. “Ao chegar-
mos ao local do crime, tomamos
ciência de que o autor era um‘ve-
lho’ conhecidonosso e tinhanove
ocorrências porMaria da Penha”,
destacaodelegado.
Mesmo separados por quase

seis meses, o autor continuava a
ameaçar e a perturbar Gabriela.
Em 22 demarço, Paulo recebeu
sentença condenatória de amea-
ça contra a ex-companheira e fi-
cou preso no Complexo Peniten-
ciário da Papuda por 22 dias. Na
última segunda-feira, recebeu al-
varáde soltura e foi posto emregi-
me domiciliar. Na sexta-feira, ele
matou Gabriela e tirou a própria
vidaemseguida.

Estatísticas
Levantamento da Secretaria

deSegurançaPúblicadoDF(SSP)
mostra que, em2020, houveque-
da de 46,8% dos feminicídios.
Em todo o ano passado, 17 mu-
lheres morreram vítimas nesse
tipo de crime. Entre janeiro e
abril deste ano, foram seis mu-
lheres assassinadas.
Quanto às tentativas de fe-

minicídio, comparando os con-
solidados de 2020 e 2019, a re-
dução foi de 32,6%. Sendo 60 re-
gistros no ano passado, contra
89. No primeiro trimestre desse
ano, foram registradas 14 cri-
mes tentados, quatro a mais do
que em 2020 (10).
Entre as medidas da SSP-DF

para reduzir os índices de violên-
cia contra a mulher estão o pro-
grama doDispositivo deMonito-
ramento de Pessoas Protegidas
(DMPP)eadisponibilizaçãomen-
sal do estudo realizado pela Câ-
maraTécnica deMonitoramento
deHomicídio e Feminicídio (CT-
MHF). Uma nova Delegacia de
Atendimento Especial à Mulher
(Deam), da Polícia Civil, foi inau-
gurada durante a pandemia no
DF. Situada emCeilândia e aten-
de, também, a população do Sol
Nascente/PôrdoSol.
Alémdisso, existe a campanha

#MetaaColher. Com o slogan “A
melhor arma contra o feminicídio
éacolher”, omovimentobusca in-
centivar a denúncia como ferra-
mentadeprevençãoaestecrime.

Gabriela Cardoso deBrito foi baleada na porta de casa.
Ela levou dois tiros, umno rosto e o outro no ombro
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